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No dia 9 de Abril findo, perfez 120 anos que nasceu es:se 
homem privilegiado que s:e- exaltou a si mesmo, pela a,uto-d~s
ciplina e pe,}o estudo', pela inteligência e pelo saber, e, como 
coroall111ento destes predicados, pela obra grandio'sa que cons
truiu, a~s suas «Memór!,~ Arqueológico-Históricas do Di·s·tJrito de 
Bragança», e que dá pelo nome de baptismo de fogo e de labor 
imenso de ABADE DE BAÇAL. 

Baçal de Bragança é pequerua aldeia do Norde:ste Tras
montano, locaJizada na planura, a na,soente do do Sabor, ·a 
6 quilómetros da mesma cidade :de Bragança .. 

Homem bom e magnânimo, trabalhador infatigáve-l, até 
aos 83 anos, foi baptizado ne:,s;sa aldeia e regis.tado com o nome 
de Francisco Manuel Alves, com que ·sempre se assinou, aores
centando-'lhe-mais :tau'lde por promoção :supell'ior: Abade dre Baçal. 

Antes de evocar algunlS aspectos da sua vida e da sua notá
vel opemsidade, seja-me permitido 11e.ferir as relaçõe:s de ami
sade que teve, ·cultural e .sociaDmente•, durante muitos anos com 

* Museu da Terra de Miranda --5210 Miranda do Douro. 
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o Sr. Prof. Santos Júnior, Presiden~te do Com.:selho Directivo da 
«Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia» e mien
tlador da sua vevista, «Trabalhos da Sociedade de Antro
pologia e Etnologia», que há mu1tos anos tem sede na Facul
dade de Ciênda1s da Univeddade do Ponto. 

Foi notável o intercâmbio e as relações de cul1tu'ra (valha 
a redundância) <entre o Plrof. Santos Júndor, e o auto·r das 
«Memórl1as Arqu:eo[óg~k~o-Hi:stórk:as>) :Cita-o em muitos dos seus 
volumes. 

Reg~stamo:; cca:n saudade amiga e sincera e mui grata 
satisfação esta data, em que ao l.embrar o gigante das letras 
e da cultura bmga:nçam.a, :a. marcamo<s também com uma carta 
sua inéd]ta, datada de 20 de Março de 1945. 

De1ixamos aqui o nosso agradecimento à Exma. Senhora 
D. Mal'iia Aldna Ribeiro Correia Afoamo dm Santos, -ilustre 
di.re•ctor:a do MuiSeu do Ahade de Baçal, pela cedência da bela 
fotog~rafia de Abade de BaçaJ que aqui se pubHca: 

VlDA E OBRA DO ABADE DE BAÇAL 

Habituam-me a falar com o bom Abade, sendo eu de mod
dade ainda tenra, qua:se nos fins do curso teológico e nos pri
meir·os do seu <s<a,cerdócio, já ele bordava pelos 80, continuei 
conversando com ele, mesmo de looge; quando o visitava, e, 
por escrito, até quaJS<e à<s vésperas do seu pmssamento, e só 
<:i:::rleddteli, porque então o t<i.nha visto, e, conversando. com ele 
já do·ente, e, ·ele mesmo, alma de gigante e de poeta, como que 
expres;sando uma· franciscana e telúrica afeição pela:s coisas 
simples e belas da na1tureza, «as ·sua:s flores e as suas pombas», 
duas lágrimas e cair1em-lhe pelats faces aradas e trigueiras, me 
anunciou decididamente que «partiria ao cair da folha>> ! ... 

E interiorza.ndo tr.anquila:mente o pensamento e mirando-se 
exterio['mente na doença que já o incapacitara de trabalhar, 
mas ainda o mantinha de pé, acresoen1ta, resignado e resoluto: 
«Sei que vou partir, ma<s, esttou prepél'rado pll!m aparecer diante 
de Cri:sto!» ... Era em Outubm de 1947. 



Po" Francisco Manuel Aives- Abade de Baça!, aos setenta anoso 
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E partiu ! . . . Mesmo ao cairr da folha, a 13 de Novembro 
de 194,7. E desde aquele fim de Julho 1947, nunca mais. eu 
tinha: voltado a BaçaL 

A campa e a lápide com a inscrição que ostenta, depois 
de quanto se tem dito e escrito nos jornais e revistas, ce:r'tifi
ca:m-me que de faoto o Abade partiu e está com Cr,i:sto ! 

Nos a:ssentos de Baptismo do livro correspondente desta 
paróquia de Baçal se vê que ele nasceu no dia 9 de Abril 
de 1865. 

Fez 120 anos!, em 9- 4- 1985, que ele nasceu. 
Antes de mais nada, eu quero pedir ao mundo perdão 

deste de1abafo que é muito sincero ... quero dizer que o bo!l1-
do,so, o grande Abade, para mim ainda não mor:reu. Na humil
dade de um presbitério rural como o dele, de uma paróquia 
de e:ntre Douro e Sabor, c01mo esta paróquia, ele continuou a 
falar-me, e a dar-me conselhos de conduta humana e regras 
práticas da v1da. 

Continúa a falar-me de Etnografia, de Arqueologia e His
tórl:a; f:ala de Epigrafia, de orendke,s e supers!tições populares, 
de numi'smática e H1teratum de contos e lendas, de rifões e 
genealogia, de todo eS'se te1souro cultural que viveu expon
tâneo em nossos campos e povoados, nos Arquivos e na alma 
da gente 'Sdmples e laboriosa da no,ssa Terra-- e di1strito de 
Bragança que ele tão ternamente denominava o seu tor:rão 
__ .. «os Meus Amores». ("). 

Como que estou a vê-lo na sua varanda, consultando 
liv;ros, ou à lareira, lendo o seu breviário, ou escrevendo os 
seus trabalho's ! ... 

E porque eu, sacerdote como ele, e porque estamos evo
eando a ,sua grandiosa obra e a sua memória gloriosa, r'ecor
demos com a Hturgia católica dos mortos ars sua1s palavms de 
oerteza e espe1r;ança: «Se a: lei da morte: oe'rt<:! nos en.tris,teoe1, 

também nos consola a promessa da imortalidade Para 

( 1 ) Abade de Baça!, Tomo V, «Os Judeus», XI. 
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os vossos fiéis, Senhor, a V!ida muda-,se apena:s, não acaba: 
quando termina a vida terretr:e, começa a vida eterna no 
Céu» (2). 

A VOCAÇÃO E O SÁBIO 

Exemplarmente ~culmpr:iu dia a dia o seu munll!s saoer:dotal 
como pastor da:s ovelhas que lhe foram confiada's e para além 
des~se munU!s exercitou nas horas vaga:s do seu labor paroquial 
outra vocação que desde a adolescência sentia viver em seu 
espírito- que foi a de estuda,r e recolher todos O'S dados-possí
v:eis para a história da sua querida Terra de Bragança, mas dle 
toda a vida pas,sada e presente, em toda1s as idades, mesmo 
as mais remotas e em todos os seus ramos, no âmbito co.m
p1eto da Geog:rafia Humana. 

Para um empreendimento desta magnitude necessitará de 
ter boa vontade, preparação e auxílio. Tudo isto Deus lhe con
cedeu, pam. alcançar e:ste fim em todos os seus anceios. 

Este homem 'Ímpa;r teve estatura e construção física alen
tada de atleta; saúde corporal correspondente; paz e tranqui
lidade no seu p1:1esbitério do qual fez o 1seu mundo entre os 
livros e a horta; aliviado e r:epartido pela faceirta junto à 
residência; teve amigos dedicados que estimularam, preconi
zararn o publica:ra1n, com o mesmo amor à ciência e à sua 
ter,ra, num alto senddo de compeen,são, o resultado dos seus 
esctudos e investigações aos quais ele apelidou carinho,sa e 
y,irg:ilianamente os s:eus «queddors Mecenas». Teve a;indra uma 
vontade inabalável de aço' pa1ra examinar e estudar e recolher 
in loco o monumento e o documento, e, finalmiente, uma longa 
vida para que essa, persistência e tenaddade, amparada por 
todos te,sters dons, rOSiS8 fecunda, COmO foi. 

A nos,sa vocação podemos dizer que nasce do berç.o. 
A vocação literária do Abade, não foi um caso fortuíto nem 
tardio. 

A vocação do Abade para os estudos hi,sitóricos e etno
gráficos, 'segundo ele mesmo confessa, (Vol. X, 544) nasceu-lhe 

(2) Missal Romano, Pref. Def. 
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da «curiosidade afiada santa e velhinha 
tia Luzia Alves, nascida em Baçal a 8 de Maio de 1826 

e aqui çsoltei:ra, sem geração, a 5 de Fevereiro de 
1890, a. quem eu devo inidahnen:te o gosto antiguidades, 
por constantemente espicaçar a minha curiosídad:e com 

anedotas e factos hi'il:tôricos da guerra. 
que seu Bernabé nascido em a 5 d:e Junho de 
l 790 milita.ra,. . . muitas vezes acalmou os meus dislates estou~ 
vados de rapaz sedento de mirage:ns à filho 
rias Arq. Vol. X, 544) 

Reconhecendo pois a sua vocação, em plena juventude, 
inkíou-'se na paleografia, na epigrafia, na e ainda 
não tendo atingido os 30 ano>s já f:r:equent.ava os arquivos e 
dedf:r>ava documentos. 

Do ·seu conhecimento da adest,rado 
por longa prática, recolheu quan1to encontrou pelos 
dars Cá:m:aras quartel dest:e 
séeulo, p;rocurou as das cas,as nobres, 
do Naoionai da Tor:re do· Tombo e outros arquivos 
portugueses, quando ainda pouco ou nada havia ainda publi
cado, a não ser os trabalhos de AleXJandre Herculano; e os 
pergaminhos e códices dormiam por vezes em caixotes arru
mados a deteriorarem-se pelo pó e p'ela humidade. 

Foram multas a's cen:t:enas de documentos que e 
com toda a metioulosidade e verdade com 

a maior parte dos quais exclusivamente o III e IV tomos 
das z<Memór:ia:s ... >}. 

Ao mesmo tempo ia de 
epig:rafia, candon:eiro e1t:e., 

e este enorme espólio foi nesse's onze gro1ssos volu~ 

mes das <{Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de 
mais um sobre «A Restauração' de no 

Distrito dé em 1 i:nduido nos ANAIS d.a Acade-

(3) Em 1889•, encontrou, as «lVfemórias» de Contador de Argo.te 
e «outros livros determinantes, do seu ingresso nos estudo arqueológicos, 
que muito havia o vinham namorandm> excerto de um autógrafo· seu 
datado de Baça!, 1 -XII- 1937. 
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mi.a Portugu;e1sa da Histúl"La, mais a «Monografia do Concelho 
de Vimioso», a sua últiíma obra, além de mais de uma dez:ena 
de !trabalhos monográfko's publicados de mais· pequeno vulto. 

Ao Museu de Brag,ança que tem o seu nome e ao Arquivo 
que nele se guarda e onde se refugiava para investigar e 
escrever, deu durante muiltO's anos, como diredor, muitas 
horas de trabalho e dedicação. 

Segundo me disse, já numa das visitrus a Baçal, dles,ejaria 
se .tiv;esse podido, ·concluir um «Dicionário Geográfico do 
Distrito de Bragança>> que principiou e se ficou a meio da letra 
A, escrito em folha's de papel almaço de 35 linhas e deve eiSÜliT 
entre os seus crpontamen1tos manuscritos. Quando me mostrou 
os p[iimeiros cadernos já escritos, acrescentou: «Continua-o tu, 
se puderes, nestes cadernos fica apontada toda a bibliografia 
para a consulta». 

Já depoi's de o te:r visitado naquele fim de Julho ·referido, 
e nos úl.timns mese's da sua vida que 'Se estiolava, ainda me 
eS<cveveu: «A Monogr1afia de Vimioso» está pronta; a impressão 
do XI volume vai a P'aBso de boi velho. Bs1tou a acabar o 
índice geral dos onze volumes para publicar no fim deste e 
depois, já não faço m1ais n;ada». 

Tinha ·realizado o ·seu sonho enorme «d:e rapaz sedento de 
mkagens à filho pródigo», na sua própria e feliz expres,sã:o, 
mas de uma maneira diferente do moço do Ev,angelho. De 
mane:ka ,inversa: Não saira da sua Terra, empregara toda a 
legítima que rl€,cebeu, sem nada malbamtar, e aculmulou. 

Como Fernando Pessoa, podia dizei!", ao partir para a 
eternidade: 

... «Da obra é minha a pa:r:te feilta, 
O por fazer é só de Deus ... » 

Em toda a sua va1sta obra, a par da narrativa histórica ou 
dia exposição doeum,ental, quer como pr;eâ,mbulo, quer como 
complemento à longa exposição ·epigráfica, etnográfica, topo
nímica ou pré-histórica, abunda a sua nota pessoal, inconfun
dível, por vezes bizarra, mas profunda, verdadeina, plena de 
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saber. adquiddo em l01nga experiência de obs.ervação in loco, 
em farta. consulta e estudo. compa1rativo de largos anos e vastos 
caminhos per,co.rr1dos. 

Avaliemos que, para estudar o itinerário da estrada, romana 
de Braga a .A!storga, ele percorreu a pé, entre mil dlficuldade•s 
e perigos (Tomo V, os Judeu3, IX), a1 maior parte do seu VJelho 
traçado, :em Polttugal e Espanha, só pa1ra identificar e estudar 
01s marcos miliários, e, por iS'so, cabe~lhe a glória entre os estu
diosos da arqueologia romana peninsular, de ter conseguido a 
reco!IlJstituição do velho e auiênt:ico •traçado desta via. 

A !Sua opinião •só a foTmava e emitia depois d:e a1naHsado 
o respectivo documento. 

Não gostava do juizo itmedia;to e da conclusão fácil, a não 
ser que fos•se evi:denJte .. «Nãn tenhas pressa- dizia-me várias 
veze•s ~a ovelha que mais anda não é a que mais. engorda». 

Há trabalhos monoga:-áficos no IX, X e XI volumes que lhe 
levaram 40 anos a coLigir, segundo me revelou noutra ocasião. 

De's,tes podemos destacar um sobre Pré-hi-stória de 163 
página•s, IX, 555-718; outra. sobre Etnografia e feitice•ims., de 
143 páginas, IX, 236-384; Toponímia geral do distrito 203 
páginas, X, de 61-264; Crendices e superstições, 103 págma!s, 
XI, de 14-117. Deixou~nos ainda um Mapa Arque<:J<lógico-His
tórico do diSitrito que se1rá tndrspensável a quem queira fazer 
qua.lquerr- trabalho monográfico sobre castras. 

Apesar desta enorme economia cultuTal reunida, ficou 
longe de: esgotar os assunJtos, porque a terra nas suas entra
nha·s, ois arquivos n01s •seus imprevistos segredos, a vida e a 
sabedoria do nosso povo gua!l'dam um tesouro in€'sgotável de 
ciência em renovação permrunente. 

É verdade que O'S métodos de tnvestigação, de estudo e 
dassif.icação são já muito· diversos do. que eram há cinquenta 
anos e todos :reconhecem que a obra do Abade pTeoisa,ria ser 
vevi<Sita e actualizada. Mas eu creio que é como ela está que 
tem todo o seu •real mérito. Imutada e imutável, oomo em vida 
foi sempre a •sua pessoa. 

Alguns assunJtos apena~s no-los deixou enunciados. E 
r:econheçamos que ·para ·se escrever a verdadeira e completa· 
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história da no>ssa terra, há muito ainda por investigar e por 
encontJ:"ar .. 

Algo, bastante já se. encontrou dessa história e dessa vida 
trasmontana que . a:in:da, não foi escri:ta e eu ~sei ·Como ele 
e:xul,taria de satisfação se tivesse tido ainda conhecimento das 
muitas dezenas de documentos medieva;is que se encontravam 
nos arquivos de Espanha •sobre todo este Nordeste transmon
tano e se este humilde discípulo lhe houvera podido dar a 
notícia autêntica das cen•tenas de documentos que no Arquivo 
Geneml de Simanca·s se guardam sobre a Guerra da Suce•ssão 
ds1 1762 e que a explosão pavo:mrsa do Castelo de M·irand:a fora 
mer:a desgraça acidental e nunca qualquer traJção e ali :se 
cobrira de glória um honrado bragançano de. origem mirandesa 
-Bento José de Figueiredo Sarmento que antecipa:dament:e se 
di!spusera com 1todos ns seus homens a defen:de:r a praça até, 
à última gota de sangue! 

O SACERDOTE E O APóSTOLO ESCRITOR 

Não podemos esquecer, neste dia 9 de Abril de 1985 os 
ce111to e vinte ano's da Abade que o seu ministério católico, por 
ele sempre confessado com bdo, foi :emoldurado ao correr das 
obras, por uma forte mensagem legada em trabalho, exemplo 
e palavra, na sua prosa pessoal e massiç.a, com laàVO'S de 
sotaque transmontano de Entre-Douro-e-Sabor, por vezes 
ingénua e simples como a luz da madrugada, por veze's rica e 
opulenta como um alt,ar grandioso da melhm talha barroca e 
por vezes ainda fulminante como uma espada de fogo. 

Com quem o pode:ríamos compara,r? ... 
Na sua peculiar maneira de dizer- quando escreve his

tória ~ pareoe-nos o austero e «·S<aborosm> Fernão Lopes. 
Ao it.nansmever cena's da ·nossa vida quotidiana, campestre 

e quase bíblica afigura-se-me. o genial e descontraído Cervantes 
e o P.e Juan Ruiz; Arcipr:este de Hita. 

No seu desapego à Dolce vita, este homem frugal, despreo
cupado no <trajo, franco e transparente nas atitudes e nas 
palavra1s, agarrado ao seu bordão, calcorreando a pé os 
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caminhos das se:rr1a:s, vade:ando os rios e escalando as 
revela a melhor franciscana dum místico, enamo
rado da Dona Pobreza e paxeoe-me confundi:r-'se com o per-
cur:sor João 
nhando em 
avizinhava: «Nem tudo é 
espi1:1ito, nem 
tudo buscar 

os grandes da. Tef'I1a:, adivi
secura um Mundo Novo que se 

nem tudo nem. tudo é 
tudo há-de nem 

Art. 
Recorda-nus Jesus Cristo ao eil1'Sin:ar-nos a louvar o «Pai 

Nosso que estaiJs no ·santificado seja o Vos:so nome ... 
que logo manda também «0 pão nosso de cada dia nos 
dai as nossas ofensas ... ». 

É duro contra os salamaleques e os ôcos precio-
si-smos amaneirados de alguns e, ao pr:esenciar a 
a e ,a; inveja e infedorizante de ''-""''""''-''"'·· 
ra-se-,me no corpo e na 
desassombrado S. 
DoutoT Máximo da 

na e na pena, o 
Solitário de Belém, o faiscante 
nas carta:s ao Nepo

ciano e a Marcela, Plaut:ila e 
tanto admirava. 

Ao mérito não 
a História lhos 

que o bom Abade 

a razão e 
o 

medieval que deu à noss,a terra a crença e o {<Salvé 
crença em que os teus sensatamente 

irma.nanrdb oom o povo no mre:s,mo ideal cív>ico e 
pu.nrla'J~arn numa mão o Breviário e nout1ta a1 pena e o alvião 

civilizadores!>>. art. 

Só mais outro· breve 
naHdade que para mim é 
que nunca: Examinem-se 
mentos sobr~e 

a sua :rica p~ens,o

e mai~s actual do 
os :s:eus 

à luz 

- As suas ideia,s· de então acordo com as diredrizes 
da <~Ma:ter et 

êle:s sejam 
da «Quadragosimo Anno» e da «Rerum 

e de ,a!Ctual «Ecdesian Suam». 
UJm ... ». Non toHas eos do Mundo serd s>erva eos a maUo». 
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«Que ele'S sejam um ... Não os 1tiréts do mundo, mas guar
dad-os do mal». 

Atente-se neste latvo de ecumenismo que o grande Abade 
expres:sa em 1925, quando e•screve o prefácio do tomo V das 
«Memórias ... 'sobr:e os Judeus» . 

. . . «Alguém quererá ver neste trabalho dum sacerdote 
cristão, intuitos reservados de ódio ~sectá:rh 

Em verdade, devo declarar que nenhuma paixão d.esta:s me 
mov:e. Quando, ,e,screvo olho aos facto's e não às pes,soas ou 
colectividades. 

Para mim, um protestante, um judeu, mahometano, brama
nista, confucioniSJta, zo~oa:stri:sta ou outro de qualquer religião 
que seja, quando de boa fé, merece-me todo o re'spedto e vene
ração. Todos adoram a Deus e só no modo da adomção 
div:e!I'gem, resta-me lamentá-los como cristão e orar po~r eles. 

Odia1r o J eovi:sta?. . . pois não é peLa graça de Deus que eu 
sou ertstão, por na•scer ,e 'ser educado nesta religião como 
ser~a protestante, judeu, maometano, ,s,e nasoesse noutra terra e 
e até indiferentista se assim me tive~ssem dirigido? ... ». 

-Ele foi, em nos,sa terra, o único pre,cursor altaneiro de 
alguns ~edeais definidos no Concílio Vaticano II. 

E a sua humildade profunda é a sua maior grandeza. 
Como os valente,s lutadores medievais, ergue as mãos para 
Deus e antes de partir, submete os seus juízo,s estr.ito;s e ditos 
ao juizo da Santa Igreja de que sempre se confes.sa mjnisltro. 

Foi gmnde em tudo e'ste ·sacerdote bom, profundamente 
humano e ,s,ingular: 

Grande, 
· na sensibilidade e na ternura, 
na simplicidade e na verdade, 
na sabedoria e no trabalho, 
na persistência tenaz e na realização, 
na saúde e na doença, 
no corpo e no ·e!Spír~to, 
na bondade e no amor. 
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~ Foi grande na vida e cont&nuará a ser grande par::li além 
da morte! 

FINALMENTE-· O MONGE POETA 
E O PASSARINHO! ... 

O último capítulo desta vida tão rica de beleza estranha 
é um maravilhoso e desconcertante poema lírico. 

Este homem raro· que ouvira :e oontemplara em oito dezenas 
de primaveras, as cotovias, os rouxinói's e as andorinhas nos 
beirai-s da •sua c:a.sa e pelos bardos e silvados do agro circun
dante -verdadeiro poeta de Deus e da natureza-- por estranha 
coinoidência --é solicitado pela mesma natureza :viva e simples 
encarna.da :na. insignifican:te avezinha outonal, um porco-pisco, 
ao seu último di~logo nesta vida, durante os seus trê1s derra
deiros anos, como que a anunciar-lhe a grande jornada da 
Et·ernidaide em Deu:s «onde só se a !inguagewr1, d!o no 
dizer do saudoso Papa João .... 

E eu vejo na linguagem comovida do Abade; em seu 
diálogo com o pisquinho, na sua expressão quase teiúr:ka e 
sublimada de e sinceridade ~-· a antevisão da sua breve 
comparênoia diante de Cristo onde agora vive- e o nasci
mento de um novo cântko do Irmão Sol -- :tmnsposto em 
be1ez,a e amor dars flores.tars medieva,is da oúJmhria, setecentos 
anos depois, para aquela predestinada Aldeia de 

Em 1987, fazr anos que êle faleceu. 
A 120 anos, depois do ·seu nasoimento, e após quase 

lustros ·da sua mo-rte o Abade de Baçal continua vivo! ... 

CARTA DO ABADE 
«- MEU CARO rviOURINHO : 

«Causou má impressão o final da tenho rece·· 
bido vária·s carta'3 de protesto e pessoalmente muitas me têm 

( 1 ) Esta entrevista foi publicada na página «Letras e Artes» em fim 
de Janeiro de 1945. 



ABADE DE BAÇAL EVOCADO AOS 120 ANOS DO NASCIMENTO 155 

expressado a 'sua indignação chegando mesmo a vir a Baçal 
pessoas até desconheoidas para mim. 

É pos1sível que não se caclem, que eu tenha de dizer algo 
mas de luva brancra de ananeira que nem fale em ti e fiquemos 
ainda de melhoms relações do que tinhamos. 

Quero-te bem, e sobretudo espero que serás o meu cOinti
nuador na carolke pel:a nossa Terra. 

Pa:ra o culto de N. Senhora na diocese tenho o santuário 
Mariáno que está ao teu dispôr. Agma pediu-mo o P.e Manuel 
Pires do Seminá1rio (") porque parece que da incumbência do 
bispü ('sic) quere fazer alg'o' para as comemo,rações quatricen
ltenárüas. 

Em tempo o bispo também me pediu para fazer a história 
disso; mas escusei-me por blênda de linguagem mistica ade
quada e porque me metem nojo aquelas milagreir'as sem critério 
atr:ibuidas pelo Santuário às apariçõe's de N. Senhora: 

Publica a lápide de Palaçoulo, mas quanto à leitura não 
d,igas na,da, porque ra. leitura é difícil. 

ATTE LUCI, são dois nomes própriüs e não um só, como 
dizes, devendo portanto intender-se ATTE LUCI, ma's isto tem 
as suas dificuldades que agora não posso tratar, em podendo 
direi. Entretanto se, em vez de ATTE fo,sse ATTO, as dificul
dades abrandavam um pouco. 

No IVHrandês nada te posso ajudar porque não sei mas em 
conversa com três padres do seminário que me falaram no caso, 
disse-lhe que tu ~estavas no bom campo. 

Saúde e paz te deseja o teu dedicacdo, 
Baçal, 20 - 3 - 1945 

F:rancisc.o Manuel Alves» 

( 1 ) Actualmente D. Manuel António Pires, Bispo resignatário de Silva 
Porto em Angola, Varão digno, sempre estudioso e letrado a quem Deus 
conserva 
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Figo 1 - Fotocópia da carta do Abade de Baça! 
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Fig. 2 - Fotocópia da carta do Abade de Baça! 
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NOTAS 

1 - E1stá faziendo 40 anos que1 esta carta foi es,crita pelo 
saudo·so Abade. 

Têm-se dito pO!r aí, privadamente e em sessõe·s públicas 
e outros o têm escr:ito em jornais, em revistas e em livros que 
eu ·sou o suces•sor do .Adade die Baçal. Como se pode ler ad\m1:1 
foi o p1róprio Abade que escreveu essa espenvnça de que eu 
seria o seu continuador na carolice pela nossa Te·rra. Na ·caro
lke pela nossa Terra, ·sim t,enho continuado, oairl01a e amigo 
da nossa Terra, até o limite das .i:ninhas forças - sucessor na 
sua obra, é empreendimento impossíveL A obra do Abade é 
um monumento e1norme e único, s.ui géner:is, que engloba a 
ciência e o• amor pela terra, a erudição· pasmorsa e o 1tesouro 
enortme da sua sabedoria oolhida no .campo, no povo e nos 
livros; Mestre na investigação, na interpret,ação, e na intuição 
do próprio ·saber. Eu nunca pas'sei, nem pa1ssare.i de um simples 
pigmeu, junto dêle, que era gigante em tudo. 

2 _, Quaintó ·à lé!itura da lápide de:~ Palaçoulo, o Abade 
estava à altum da irívestig,ação em meados deslte •século e a 
par da .crnomástka romana aparecida na Península; pO'rém labo
rav.a em equívoco, pois o Tomo III ,de Húbner) do C. I. L. (1 ) 

datado do ano 1869 já regista na epigrafia Ibérica de· nomes 
ATIA f. (2683 •e 2684 pág. 273 _, •«Iicfnie ATTE uxori, e Minkie 
ATTE», em termCis e fo<rma iguais à lápide de P:alaçoulo. Essas 

duas lápides aparecem na cidade de Leon, na Hi>spania Tarra
conense. E é bra:sta:DJte comum r:egi.s:tá-la em as insoriçôes, 
Licínie-ATTE- por Licíni(AE)- ATT(A)E uxori) ·em dativo. 
Em Espanha, hoje os epigrafilStas tnterpretam facilrnerJJe .estes 
ea:so.s communs. Esmeviam como pronunciavam- «Se corriioo 
la A' Y la N iotros mas» - (Diz uma autoridade espanhola em 
epigrafia L•at.ina). 

( 1) Corpus Inscriptinum Latinarum, II. 
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No n.º 2673 do mesmo Tomo do C. I. L., apa,reda na 
me,sma cidade de Leon, outro ca•so bem def.inido noutra láp1ide 
na's meSima·s condições : 

D.M. 
AEBUTI 
AE ATTE- (Aliás ATT(A)E 
AEBUTI (F.) 
A XXV 

Aos deuses Manes 
AEBUTIA 
ATTA (filha de EBUTIO) 
falecida de XXV. anos 

Noutra carta adiante o Abade fala-me novamente na lápide 
de Palaçoulo e ele publicou depois no VoL XI págs 432 das suas 
«Memórias». 

O ·ca,so está hoje esclarecido já o estava naquele tempo, 
pois o C. I. L. (") é sempre básico para o esdarecimento da 
onomástica latina epigráfica, apesar de já existir vasta inves
tig·ação e bibliografia específica, ao mais alto nível. 

(2) Corpus Inscriptinum Latinarum. II- respeitante à Hispânia 
Citerior e Tarraconense. 


